
Teresa : Doutora da Igreja

Uma mulher que fala de Deus como de Alguém conhecido



"Cartas" de São Jerônimo

“Ama a Sagrada Escritura e a sabedoria 
amar-te-á; ama-a ternamente e ela 

guardar-te-á; honra-a e receberás as 
suas carícias”.

1531  Santa Teresa d´Ávila  com 17 anos – doente – reflexão sobre a vida de religiosa  

tradutor da Bíblia ao latim com a tradução chamada 
"Vulgata" (tradução feita para o povo ou vulgo) 

"Jerônimo no Deserto“                      
com Eremita (Leonardo d’ Vinci)

I

“Li as epístolas de São Jerônimo que me deram coragem
necessária para confessar a meu pai o segredo da minha
vocação religiosa” ( TERESA DÁVILA, 2010, final do cap.3)

São Jerônimo - Caravaggio



Francisco de Osuna  OFM 
(Franciscano)

(1492 ou 1497 - c. 1540 - espanha)

O livro descreve que a amizade e a comunhão com Deus é
possível nesta vida através da limpeza da própria consciência

Se não puderes perseverar por amor,

obriga-te com santo zelo e passa pela porta

estreita da contemplação, porque Deus dá a

graça do saber àquele que se atreve a

perseverar.

Considera que Deus te fez unicamente

para a oração. Ele não exige outra coisa de ti, a

não ser que O adores em espírito e verdade.

Também Deus, nosso Senhor, que não

se satisfez com o paraíso celeste, mandou

construir na terra um castelo para a sua

alegria: o coração humano

Francisco de Osuna

Abecedário Espiritual (1525 e 1554), em 6 partes: 

1. a Paixão de Cristo; 

2. a preparação para a disciplina ascética; 

3. a união mística com Deus;  (1927)

4. os mistérios do amor; 

5. uma guia para o rico e uma consolação para o pobre; 

6. tratado sobre as chagas de Jesus Cristo

1538  Santa Teresa d´Ávila  recebe o  3º  abecedário de F.Osuna

http://blog.opovo.com.br/sincronicidade/um-tratado-da-mais-alta-espiritualidade/

O inicio do despertar espiritual e do amor pela oração



A coroa da vida:

Irmão, se quiseres permanecer sempre na oração e servir a Deus

desta maneira, toma este conselho: Orienta tua alma de um modo que ela

sinta estímulo a viver todo tempo como na oração. Se fizeres assim, e se o

Senhor perceber o teu esforço, ele vem ao teu encontro um pedaço do

caminho e te leva adiante. O que começaste em ti ele há de completar por

graça. Ele te servirá de coluna de fogo, e esta te guiará, se estiveres

disposto a segui-la incondicionalmente aonde ela quiser te levar (p. 73).

capítulo final, intitulado:



Inquisição  Espanhola  - Queimar dos livros proibidos 

Em meio desse sequestro literário Teresa  ouve em seu interior.

“não sofras, que eu te darei um livro vivo’ ( Vida, 26), no qual o Evangelho não 

será lido como um livro qualquer, mas como palavras do amado. 

E começa sua vivencia mística.



"A Revista Espírita", diretor Allan Kardec;
"A Revista Espiritualista", diretor Piérard;
"O Livro dos Espíritos", por Allan Kardec;
"O Livro dos Médiuns", pelo mesmo;
"O que é o Espiritismo", pelo mesmo;
"Fragmento de sonata", ditado pelo Espírito Mozart;
"Carta de um católico sobre o Espiritismo", pelo doutor 
Grand;
"A História de Jeanne d'Arc", ditada por ela mesma à 
Srta. Ermance Dufaux;
"A realidade dos Espíritos demonstrada pela escrita 
direta", pelo barão de Guldenstubbé.

Maurice Lachâtre, estava em Barcelona com uma livraria, quando solicitou a 
Kardec, seu compatriota, em Paris, uma partida de livros espíritas, para 

vendê-los na Espanha.



em 1554...  Santa Teresa d´Ávila  recebe as “confissões” de Santo Agostinho

http://publicacoes.fatea.br/index.php/angulo/article/view/1098/865

Agostinho de Hipona

Santo Agostinho -Por Peter Paul Rubens 

"A busca de Deus é a busca da alegria. 

O encontro com Deus é a própria 

alegria.“

(Santo Agostinho) 

Retomada da vida de oração, ante a angustia que vai tomando forma em sua vida



“ Começando a ler as Confissões, tive a impressão de me ver ali.

Passei a encomendar-me muito a esse glorioso Santo. Quando cheguei “a

sua conversação e li que ele ouvira uma voz no jardim, senti ser o Senhor

quem me falava, tamanha foi a dor no coração. Passei muito tempo

chorando, com grande aflição e sofrimento.

(LV 9,8)

Em alguns livros de oração está escrito que é onde se há de

buscar a Deus; em especial o diz o glorioso Santo Agostinho, que nem nas

praças nem nos conventos, nem em parte alguma onde O buscava, O

encontrava, como dentro de si. E isto é claramente o melhor, pois não é

necessário ir ao Céu, nem procurar mais longe nem fora de nós mesmos;

porque é cansar o espírito e distrair a alma, ... (LV 40,6)St. Agosrinto de José de Ribera, 
séc. XVII (em Beja – Portugal)

Galeria Uffizi, Italia



Frei Pedro de Alcântara, franciscano, tornou-se modelo de perfeição

monástica e ocupou altos cargos, promoveu uma reforma de acordo com a

regra primeira de São Francisco.

Amável e compreensível para com o próximo, era intransigente e

extremamente severo para consigo mesmo. Franciscano de espírito e por

convicção.

A espiritualidade de São Pedro de Alcântara -influências em Santa Teresa D’Ávila

‘’ era o que eu necessitava". "Ficamos muito amigos".

Quando lhe chegavam os êxtases e dias de oração mais profunda,

seus sentidos não se davam conta do que sucedia ao seu redor e,

então, ele passava até uma semana sem comer nada



"Era necessário que tivesse passado por quem em

tudo me entendesse e declarasse o que era" - afirma

Teresa. E continua: - "Este santo homem deu-me luz

em tudo e tudo me explicou. Disse-me que não

tivesse pena, mas sim louvasse a Deus e estivesse tão

certa de que era espírito Seu que, a não ser a fé, coisa

mais verdadeira não podia haver, nem que tanto se

pudesse crer." (Vida 30,4-5)

http://www.irmascarmelitas.com.br/index.php?pag=detalhe&codconteudo=1086&codmenu=285

Finalmente, com Teresa ficam os livros escritos pelo Santo para seguir se 
confortando e identificando com sua doutrina

A característica (...) de uma verdadeira penitência (...) é a alegria, a alegria interior (...). 
Toda conversão sincera é contagiante e alegre.



Grande reformador da Ordem Carmelita, é considerado, juntamente com Santa Teresa 
de Ávila, o fundador dos Carmelitas Descalços

Levitação de Santa Teresa e São João da Cruz na Encarnação de Ávila -Museu de Segóvia (Espanha).
pintor José García Hidalgo



Nós precisamos nos unir com

Deus, e para isso é necessário

que nos esvaziemos para

deus nos preencher com o seu

tudo. Essa é a união.



Sua a obra tem duas partes a negativa – a parte do esvaziamento, e a parte

positiva que é o preenchimento por Deus

duas obras negativas em que o nada que nós somos se esvazia para ser

preenchida por deus : Subida do Monte Carmelo – Noite escura

e duas positivas na qual vamos nos configurando a Deus: Cantico espiritual e a

Chama viva de amor

A obra máxima que é a SUBIDA DO MONTE CARMELO é a purificação ativa,

temos que nos esvaziar por nossos esforços .

O poema - NOITE ESCURA – em duas partes:

 a noite escura dos sentidos (segunda conversão)

 noite escura do espírito (terceira conversão onde a pessoa se aproxima da
perfeição)



Os escritos teresianos são incomparável fonte de esperança

Conhecer Teresa é conhece-la por suas obras

Para compreende-la é necessário ver seus escritos em atitude
de simplicidade , sempre lembrando que Teresa de Jesus fala
mais ao coração que à inteligência

Francesco Trevisani (Capodistria 1656-1746 Roma) 



https://pt.wikipedia.org/wiki/Teresa_de_%C3%81vila#cite_note-20

Plana da Existência:
 Livro da Vida  (1565)
Relações (1560-1581)

Mensagem Doutrinária:
Caminho da Perfeição (1566) 
Constituições  (1567-1581) 
Modo de visitar os conventos (1576)

Ensinamento Místico:
O Castelo Interior (1577) 
Exclamações
Conceitos de Amor de Deus

Comunhão e vida de Grupo:
As Fundações (1537-1582)
Poesias
As Cartas 

Ciclo de ouro espanhol



O Castelo Interior: Um Passeio pelas Moradas de Teresa de Ávila

O Castelo Interior reflete o amadurecimento e a evolução espiritual de Teresa. 
Usou a palavra "castelo" como símbolo de alma e "moradas" como símbolo de 

estágios, degraus de uma evolução rumo ao Absoluto. 



“Consideremos agora como este castelo tem muitos aposentos ou moradas:
umas no alto, outras embaixo, outras dos lados. No centro, no meio de todas está a
principal, onde se passam as coisas mais secretas entre Deus e a alma.”(O Castelo
Interior, 2001, p. 442)

I - A primeira fase (plano terreno), ascética, a luta estabelecida do homem para atingir
a perfeição espiritual. Nesse processo a pessoa passa por três moradas:

1ª. morada – iniciar o trato com Deus;
2ª. morada – a luta para atingi-LO; - por muitos a mais importante-

entrada pela porta estreita
3ª. morada – passar pela prova do amor.

II - A segunda fase (plano divino), mística, ou seja, a vida protagonizada pelo divino.

4ª. Morada –elo das duas etapas de desenvolvimento espiritual.
5ª. morada – a alma renasce em Cristo;
6ª. morada - período de Cristo presente, esposal místico;
7ª. morada – a do matrimônio místico com o divino Jesus

Pedagogia do Caminho  - C. M.de Carvalho 



Essa viagem interior exige humildade e lucidez

Segundo Teresa, devemos saber analisar a nós mesmos, sempre. Enumera os recursos
para se enfrentar as tentações; mostra a misericórdia de Deus para conosco, nessa
caminhada, que pode ser gloriosa ou não, dependendo apenas das nossas escolhas.



Começa a escrever em plena maturidade, É um escrito
profundo, uma autêntica revelação da sua alma, a ponto de
ela mesma o chamar assim: “minha alma” (V 16,6; V, 4).

Ela não escreve por vontade própria – Escreve a pedido dos
seus confessores sabendo que será mostrado à Inquisição – E
possui uma esperança que julguem suas experiências como
legitimas.

O papel fundamental de Pedro de Alcântara

Não é uma simples autobiografia, mas conta ao leitor a sua vida como 
uma história de salvação, como um espaço de encontro com Deus. 

Narra o modo como Deus assume o protagonismo da sua vida,
esperando-a e transformando-a pacientemente.



O livro tem 40 capítulos em cinco secções temáticas.

Secção I
(cap 1-9)

Secção II
(cap.10-22)

Secção III.
( 23 e 31)

Secção IV.
( 32 a 36)

Secção V 
(37 ao 40)

Teresa de si mesma, de a sua família, Fala de Deus, da ação de Deus nela, de
um Deus dinâmico e ativo, encoraja os seus bons desejos e perdoa as suas
culpas.

É uma exposição detalhada sobra a oração: a oração é o ambiente
privilegiado entre Deus e a pessoa humana, no qual se realiza o milagre da
transformação. Faz uma exposição detalhada dos quatro graus de oração,
usando a imagem alegórica de as quatro maneiras de regar um horto.

É autobiográfica - “Daqui por diante, é outro livro novo, outra vida nova,
Os relatos das visões, etc. mas o essencial é o ensinamento que por meio
delas se recebe, o aprofundamento da experiência de comunhão com Deus.
Chama a atenção para o desânimo que pode causar a própria fraqueza -
confiança no Senhor e ter paciência conosco mesmos; esperar no Senhor,
perseverar na oração

fundação do mosteiro de S. José de Ávila como fruto e efeito da sua
experiência mística, convertida em fonte de vida para os outros.

narrativa autobiográfica com sentimento de serenidade e segurança interior
que a leva a contar novas experiências com absoluta convicção.



"Relações", uma extensão de sua autobiografia relatando suas experiências

interiores, consultas espirituais marcadas de segredo, anotações esparsas

para uso pessoal, formulação e motivações do voto de obediência ao diretor

espiritual, etc..

“Uma vez ouvi que o senhor está em todas as coisas e em nossa 

alma; apresentou-se a mim a comparação de uma esponja que 

se embebe de água” (relações 46-47)



Com intenções didáticas claras e conselhos práticos de vida dedicada à oração,

foi moldando o comportamento religioso em oposição ao mundano.

Caminho de Perfeição - "livrinho"
livro de formação espiritual direcionado às monjas

Prudente que era, entregou o livrinho para um frei dominicano seu

amigo e que também era inquisidor. Ele censurou e melhorou o livro, de modo

que Santa Teresa o reescreveu. Embora haja duas versões do livro, a mais

comum é a chamada "oficial", pois foi revisada e reescrita pela própria santa.

https://padrepauloricardo.org/episodios/o-caminho-da-perfeicao



O livro pode ser dividido, grosso modo, em três partes:

Teresa dá a identidade das carmelitas, a finalidade do Carmelo São José. 

Fala sobre as virtudes necessárias para viver a vida de oração 

A vida de oração propriamente dita, onde ela comenta o Pai Nosso de uma maneira 

muito pessoal

Determinei-me então a fazer este pouquinho a meu alcance, que é seguir os 

conselhos evangélicos com toda a perfeição possível e procurar que estas 

poucas irmãs aqui enclausuradas fizessem o mesmo. [CP, 4]



Exclamações da Alma a seu Deus
Escritas  em diferentes dias, conforme o espírito que Nosso Senhor lhe comunicava depois de haver 

comungado 

Teresa de Jesus escreveu as "Exclamações" com

cinquenta e quatro anos e demonstrando ainda permanente

juventude de quem ama a Deus.

Uma juventude que se percebe em cada trecho dos

seus escritos.

São surpreendentes petições ao Senhor com a

ingenuidade de um amor apaixonado e recém-nascido e,

também, ungido com os anos de fidelidade e

correspondência.



“Ó Senhor, Deus meu! Choro o

tempo em que não o entendi; e, pois

sabeis, meu Deus, quanta é minha dor ao

ver os muitíssimos que não querem

entender, agora vos peço: ao menos um,

Senhor, ao menos um alcance a luz de Vós,

e venha a ser capaz de esclarecer a

muitos. .... (Exclamações – XI)‘’



Conceitos do amor de Deus
"Meditações sobre o Cântico do Cânticos" 

(1567), escrita para suas "filhas" do Carmelo.

Foi alvo de hostilidade. Ela ao terminar lançou o livro ao fogo após o comentário do  
Padre Yanguas que desaprovou dizendo “ uma mulher ousou comentar o Cântico 
Bíblico” 



Amor

Em suas Meditações sobre os Cantares, Teresa trata de forma mais profunda

o que entende como amor. Baseia-se em trechos do Cântico dos Cânticos, e os

aprofunda em seu entendimento:

“Beije-me com o beijo de sua boca” que essa é uma graça tão grande, que a alma mal
pode suportar estar assim tão próxima de seu Senhor. Tendo a certeza de que ele a
ama.

http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/538633-a-poesia-das-caricias-entrevista-especial-com-luciana-barbosa

E foi nisso que Teresa mais se esforçou: passar adiante, amar mais que o

possível, vivificar em extremo toda graça que recebia do encontro com Deus.

Recitando junto com a esposa do Cantares, desabafa: “Enquanto escrevo

isso, Rei meu, não estou fora dessa santa loucura celestial que me fazeis favor por

vossa bondade e misericórdia, tão desprovida de méritos como sou. Permita agora,

eu vos suplico, que fiquem loucos de vosso amor todos aqueles com os quais eu

tratar, ou concedei que doravante com ninguém mais trate”.



O Amor é Luz, dado que ilumina aquele que dá e o que recebe.

O Amor é gravidade, porque faz com que as pessoas se sintam atraídas
umas pelas outras.

O Amor é potência, pois multiplica (potencia) o melhor que temos,
permitindo assim que a humanidade não se extinga em seu egoísmo cego.

O Amor revela e desvela.

Por amor, vivemos e morremos.
O Amor é Deus e Deus é Amor.

Esta força tudo explica e dá SENTIDO à vida.

Esta é a variável que temos ignorado por muito tempo, talvez porque o
amor provoca medo, sendo o único poder no universo que o homem ainda
não aprendeu a dirigir a seu favor.

Einstein



Teresa de Ávila é “poetisa” de mão cheia e escreve poesia quando a força da 

palavra escrita não consegue expressar o que se passa dentro dela. 

http://formacao.cancaonova.com/diversos/nada-te-perturbe/

Mística e poesia são meios que, na síntese mais forte

do encontro com Deus e entre os seres humanos,

dizem o que as palavras nunca poderiam dizer.



As Cartas atestam a sublimidade de Teresa de Jesus.

Amorosamente inspirada, escreve não por gosto ou passatempo, mas para

tratar sempre dos interesses de seu Senhor, no que há de mais importante e

no que há de mais pequenino.

http://documentosocdsigreja.blogspot.com.br/2009/04/cartas-de-santa-teresa.html

Restaram
342 cartas completas e 

fragmentos de 87. 



Dirige-se a irmãos e parentes. coloca em poucas palavras salpicadas aqui e
ali, orientações e encaminhamentos para Deus através de todos os casos e
vicissitudes da vida.

Escreve às filhas; com ternura, graça, sabedoria e fortaleza! Já lhes disse
tudo em suas Obras

Dirige-se a toda sorte de pessoas: assim às altamente situadas —
benfeitores, fundadores, Prelados, e até à própria Majestade de Filipe II, —
como aos modestos, humildes e pobres.

Com seus confessores é de uma reverência, sujeição.

Dela se pode dizer que se fez tudo para todos, para ganhar todos a Cristo, a 

exemplo de S. Paulo (1Cor 9,22).



Descrição de como se deve visitar os mosteiros fundados por

ela. Pretende ser uma obra de divulgação nos conventos,

fundamental na formação das religiosas.

Apresentado com simplicidade e suave fineza aos visitadores

dos Carmelos. Espontaneidade franca e puro senso comum;

penetração psicológica e potente realismo

Obras completas – edições loyola

CONSTITUIÇOES

Constituições para as Monjas, que escreveu em fins de

Fevereiro de 1562, pouco antes de ser inaugurado o Convento.

Com algumas poucas alterações seria este o texto base que

definiria todas as futuras Constituições.

Capítulos: Dos jejus, a clausura, aceitação das noviças, ofícios

humildes, as enfermas, as defuntas,das culpas, como viver do que

produz, receber esmolas



«Mulher apaixonada por Jesus Cristo!..andarilha e alegre como duas castanholas!»
Carmelo Santa Face 

Teresa, andarilha de Deus: as Fundações

Escultura no Carmelo da Encarnação, Ávila, Espanha



Capítulo I  - III  Como iniciou o projeto de novas fundaçõs e como fez para 
concretiza-los 

Capítulo IV  - VI  Capítulos doutrinários  falando sobre a Oração, conselho 
as priorezas

Capítulo VII Como se há de proceder com as melancólicas. 

Capítulo VIII Revelações e visões. 

Capítulo IX-XV  -Fundações de Carmelos e a vida de Beatriz Oñez

Capítulo XVI- Modelos de Virtude

Capítulo XVII- Pastrana

Capítulo XVIII- Avisos às Prioresas

Capítulo XIX-XXXI - Fundações de Carmelos

Dos quatro grandes livros que a Santa escreveu, o Livro das Fundações é o que talvez menos se leia. É
porém um livro onde a Santa Madre escolheu tratar do que acontecia com ela e com suas irmãs nas suas
fundações. Escreve-o em tom de aventura e de narrativa bem contada. Nesse caso, o mais interessante é
descobrir no livro as peripécias pelas quais passou, as dificuldades e até as anedotas, sempre recheadas
do seu bom humor



Oh! Grandeza de Deus! Como manifestais o Vosso

poder dando ousadia a uma formiga! É certo Senhor que não

é por Vossa culpa não fazermos grandes obras, nós os que Vos

amamos! É por nossa covardia e medo! Nunca nos decidimos

senão cheios de temores e prudências humanas e assim, meu

Deus não operais Vossas maravilhas e grandezas. (F2, 7)

Pedagogia do Caminho - Cleuza Martins de Carvalho 

capitulo 2: a ideia de começar a fundar os Carmelos.

....enquanto me encomendava a Deus, um tanto aflita por me ver com tão
pouca capacidade e com má saúde, — que, ainda sem este acréscimo muitas
vezes me parecia excessivo o trabalho para a minha fraca natureza, — disse-
me o Senhor: “Filha, a obediência, dá forcas”.



– Decisão firme de fundar: (n. 1-6)

– Aventuras do grupo no caminho e na construção do novo Carmelo: (n. 2-15)

– Repercussão e crise na alma de Santa Teresa: (n. 10-15)

Apesar de confiante no Senhor,
ao constatar todas estas
dificuldades, sente-se invadida
por todo o tipo de dúvidas e sem
razões deste desatino de fundar,
dúvidas acerca da autenticidade
da sua vida interior e das suas
experiências místicas. Passa
sozinha a crise de uma densa
noite escura

CAPÍTULO III   Fundação do Mosteiro de São José em Medina del Campo.



http://teresadejesus.carmelitas.pt/ficheiros/noticias/Fundacoes.pdf

o binômio “oração-ação”

possíveis excessos e riscos na vida de oração

uma anomalia daninha: a enfermidade da   

melancolia na Comunidade

prudência face aos fenômenos místicos

CAPÍTULO 4 ao 8
Interrompe  a narração das fundações e passa-se à exposição doutrinal



E como se adquire este amor?

“Determinando-se a agir e a padecer,

e fazê-lo quando se oferecer a

ocasião” (F5,3). Desta forma a

oração conduz à perfeição, à

santidade de vida, que não consiste

senão na plena conformidade de

amor com a vontade de Deus .

– e a oração contemplativa – não consiste “em pensar muito, mas em amar

muito” – para Teresa a substância da verdadeira oração é o amor.



Ref – livro da PUC

Então como unir oração em solidão e serviço ao próximo, quando ele é
requerido? Para Santa Teresa não existe o dilema “oração/ação”. O orante, se é
verdadeiro orante, mesmo o mais mergulhado em experiência de oração “a
sós”, deve estar disposto ao serviço, quando:

– uma ocasião o exija

– a obediência o peça

– o simples amor aos irmãos o requeira

Como ligar oração em solidão com o
serviço ao próximo.

É verdade que há duas horas de oração a
fazer e que há que cuidar e pôr todo o
empenho em tê-las. A Carmelita, verdadeira
apaixonada de Jesus, tem a sua alegria em
estar a sós com Quem ela sabe que tanto a

ama.



CAPÍTULO VII    MELANCOLIA 

Para Santa Teresa a melancolia é:

– um achaque psicofísico (ou seja com repercussões físicas), com implicações 
morais, 
– encerramento de uma pessoa em si mesma, 
– confusão da imaginação, 
– tristeza depressiva

Diz Teresa: “O maior efeito deste humor é dominar a razão; e obscurecida
esta, que não farão as nossas paixões? Parece que, quando ela falta, vem a
loucura; e assim é. ...” (F7,2); ou seja, o humor de melancolia leva a pessoa a
não conseguir dominar a razão, ficando à mercê dos devaneios da
imaginação e, não tendo força a razão, não terá força a vontade para agir em
conformidade e sensatamente, como é próprio de quem tem livre a razão.



Remédios

Uso firme da autoridade – Tendo em conta que a enferma não é dona dos seus atos, é a
Prioresa que há de pôr ordem neles, como diz a Santa: “....Por este perigo que aponto, é
grande misericórdia de Deus que estas pessoas se sujeitem a quem as governe.” (F7,3-4).

– Ao mesmo tempo que se usa a autoridade firme, há que haver compreensão com as :
“leve-as com jeito, com todo o amor que for preciso, mostrando-lhes, por obras e por
palavras, que as estima muito para que, sendo possível, se sujeitem por amor, o que
seria muito melhor” (F7,9).

– Ajudar as suas carências físicas, quando a causa da melancolia está em
enfraquecimento físico, dispensando-as de jejuns e obrigando-as a comer carne, se
necessário for, para que se fortaleçam.(F7,9).



– “Ocupá-las muito em ofícios, para que não tenham lugar de dar largas à sua
imaginação, .. (F7,9).

– “Procurem também que não tenham oração prolongada, nem mesmo a do costume,
porque a maioria delas tem imaginação fraca e isso prejudica-as muito. (F7,9).



CAPÍTULO 8      Dá alguns conselhos sobre revelações e visões

Sobre os fenômenos místicos que aconteciam nos seus Carmelos, diz ela:

“São tantas as graças que o Senhor faz nestas casas que, se há uma ou duas a quem
Deus leve agora pela meditação, todas as outras chegam à contemplação perfeita, e
algumas vão tão adiante, que chegam a arroubamentos.

A outras, favorece o Senhor de modo diferente, dando-lhes, além disso, revelações e
visões que claramente mostram ser de Deus; não há agora casa que não tenha uma,
duas ou três destas Irmãs. (F 4,8)

Como diferenciar de onde procedem se, muitas vezes, as descrições são aparentemente
semelhantes?

A diferença entre o fenômeno autenticamente místico e os desvarios da imaginação, ou
feitos pelo demônio, ou derivados da melancolia, torna-se clara de duas maneiras:

– na humildade, ou na arrogância e presunção que os acompanham
– e nos efeitos que deixam na pessoa.



Quando uma pessoa se apresenta dizendo que lhe acontecem tais fenômenos,
que fazer para poder discerni-los?

 Não se precipitar

 Esperar os fatos no tempo (por exemplo, esperar se o que se diz, se cumpre
ou não)

 Medir estes fenômenos pelo contexto moral da pessoa (como é a pessoa na
relação fraterna com os outros, as suas virtudes...)

 Submeter estes fenômenos a um confessor competente e equilibrado ou ao
critério da Prioresa, responsável da Comunidade

 Evitar toda a publicidade, inclusivamente entre as Irmãs do próprio
Carmelo

 Quem dirige a pessoa deve desvalorizar-lhe estes fenômenos, não lhe
dando importância e até sufocá-los, porque se forem de Deus, eles
acabarão por “dar vozes” e se darão a conhecer.



Se forem de Deus, mas se a pessoa não tiver humildade, colherá o efeito

contrário (mesmo vindo de Deus): “Se Nosso Senhor, por Sua bondade, quer

aparecer a uma alma para que mais O conheça e ame, ou para descobrir-lhe alguns

dos Seus segredos, ou favorecê-la com alguns particulares regalos e mercês e ela –

como já disse – em vez de confundir-se e reconhecer quão pouco a sua baixeza os

merece, logo com isto se tem por santa, parecendo-lhe que esta mercê é por algum

serviço feito, claro está que converte em mal, como a aranha, o bem que lhe podia

advir” (F8,4).



Todos os sábios conselhos dados às Prioresas, poderiam ser sintetizados em três 
critérios Teresianos a ter em conta: 

1 – Pedagógico: Adaptar-se às exigências da súbdita, para que o exercício da obediência 
produza o desenvolvimento teológico daquela que obedece;

2 – Humano: não levar a obediência à força de braços;

3 – Humanismo Teresiano: baseado no amor, ajudando a construir uma vida de
amizade com Deus e de fraternidade entre todos os membros da Comunidade.

Para o discernimento vocacional e de avaliação do caminho feito, mesmo já sendo
professas, estes três critérios, juntamente com as cinco grandes virtudes Teresianas
(amor de umas para com as outras, desapego, humildade, determinada determinação,
afabilidade no trato) são extremamente valiosos.

Serie de cuzco



MEU DEUS,
TU QUE ÉS TODO CARIDADE E AMOR,

AJUDA-ME AMAR-ME EM TI,
PARA TI E POR TI,

E POR AMOR A TI, A AMAR MEU PRÓXIMO.

TERESA DE JESUS



Sois Irmãos!
...Somos todos irmãos, claro, filhos de Deus,

mas entre vós, trabalhadores da Casa de Bezerra de
Menezes, há laços especiais de amizade e fraternidade
que gostaríamos de vos destacar......
.....Sois todos o resultado presente de um grande
esforço. Deveríeis olhar para o lado e ver nos
companheiros ao redor integrantes de uma mesma
família, laços antigos vos unem. Sois companheiros na
viagem do tempo, laços estes que só mais tarde, já no
plano espiritual, podereis entender melhor......

Ignácio Bittencourt



Esta é a revolução operada por Teresa de Ávila; arrancou  Deus dos 
pícaros celestiais e O situou no cerne da alma.

Em Teresa, o Deus-Juiz, atento aos nossos pecados, cede lugar ao Deus-Pai 
misericordioso 



doce e bom Senhor;
Vejam-te meus olhos,
E morra eu de amor.

Olhe quem quiser,
rosas e jasmins:
Que eu com tua vista,
Verei em meus jardins.

Flor de Serafins,
Jesus nazareno,
vejam-te meus olhos,
E morra eu sereno.

Sem tal companhia 

Vejo-me, cativo.
Sem ti, vida minha,
É morte o que eu vivo.

Este meu desterro 
Quando terá fim?
vejam-te meus olhos
E morra eu, enfim

Prazeres não quero, 
-- Meu Jesus ausente:
Que tudo é suplício
A quem tanto sente

https://www.youtube.com/watch?v=sfYEtTVeSzw



Musica para terminar

https://www.youtube.com/watch?v=sfYEtTVeSzw

therese de lisieux


